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A aasa Pleye l 
Continuado do numero aaterior 

O negocio dos Pleyel ia-se desenvolvendo. 
A's edições v~eram juntar-se os pianos, as 
harpas, as guitarras, os alaudes. Mas a fa-

bricação, propriamente dita, só começou ~m 
18o8 em um vasto local do boulevard Bonne 

ouvelle, propositadamente alugado para o 
effeito. 

Por esse tempo começava a affirmar-se 

Camillo P leyel como bom virluose, sem dei­
xar de curar dos negocios da casa, mas luc-
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tando, tanto elle como o pae, com toda a 
casta de difficuldades . As via:;e ns d'arte 

Harpa chro matica - Modelo uCysne• 

afastavam-no do seu verdadeiro cen tro d'acti· 
vidade e a fam ilia não cessava de mostrar­
lhe o seu desgosto por esse afastamento. 

Passados annos porém, voltou o filho pro -
digo. 

Acalm&ram tambem as commoçóes poli­
ticas que haviam sacudido a França no prin­
cipio do seculo . Os alliados en trav::im em 
Paris e Napoleão abdicava. A paz não po-

dia de ixar de se r favoravel ao desenvolvi­
mento da nascent e industria. 

Em t8 1 S, a casa do boulevard 
Bonne Nouvelle já não bastava 
para acco mmodar a musica, os 
pianos e as harpas ; fo i preciso 
alug<Jr um novo deposito na rua 
Granje-Hateliê re. Mas a saude 
do vel ho Pleyel não permittiu 
que elle se conserv<Jsse por 
muito tempo á testa da casa e 
retirando-se para a provincia, 
nbandonou a direcção da sua já 
importante industria ao filho e 
ao seu as~ociado Kalkbrenner . 

Camillo Pleye l casava em 
! 8J 1 com :.ima demoiulle Moke, 
pianista notavel, que havia pro­
mettido casamento a Hec tor 
!~erlioz; mas a união não foi fo­
li z e ao cabo de quatro annos 
esta\'am divorciados . 

A gerencia de Camillo Pleyel 
assignalou·se pelo grande des­
envoh·imento que soube impri­
mir á const rucção dos pianos 
e pela grande variedade de ty­
pos novos que creou . 

No seculo anterior, só os gran­
des senhores é que possuiam 
snlóes bastante vastos e bastante 
sumptuosos pG1ra accommodar 
<'S prec iosos cra\'OS de cauda, 
1. iz X V ou Luiz XVI, rica-
1 ri te decorados e esculpidos . 
. \ revolução, expulsando e ar-

na ndo a nobreza, deu Jogar 
:1 burguezia. que herdou os gos­
tos e as necessidades <l'aquella, 
mas com recursos mais modes­
tos. 

o pequeno sa lão do com­
merciante ou do funcc ionario 
não havia logar parn um instru­
mento muito gra nde: houve 
mister crear um typo reduzido, 
que satisfizesse ás exigencias 
da occasião, e assi m é que fo i 
apparecendo o piano-mesa, o 
piano-secretaria. o piano-conta­
dôr, o piano-hibliotheca e o pia­
no- harpa, de cauda vertical. 

Aperfeiçoado po r fim o grande piano de 
cauda, comecou a servir nos vastos salóes 
e a luc tar, nos concertos publicas, com as 
potentes sonoridades da orchestra. 

Por outro lado, augmentando cada vez 
mais a tensão e o comprimento das cordas, 
tornou ·se necessario dar ao sorneiro maior 
resis tencia . A' barragem em madeira houve 
que applicar um quadro ou armação em 
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ferro, e esse importante melhoramento, que 
passa. por invenção ~mericana ou allemã, fo i 
imaginado por Cam11lo Pleyel. 

Em 183+ occupava a fabrica de que esta­
mos tratando um pessoal de mais de 200 

opera rios e construia cerca de 1.000 pianos 
por anno. Foi definiti\•amen te abandonada a 
ed icão e o fundo edi torial transferido pa ra 
vari'as casas francezas e estrangeiras. Cons­
truida a sala tle concertos, logo tres grandes 
a rti stas a vieram consagra r - Rubinstein, 
Franz L iszt e Chopin. Este ultimo tocou 
sempre em pianos de Pleyel, e algumas ho­
ras antes <le morrer fez avança r para junto 
do leito o instrumento que o havia acompa-

branca do marav ilhoso artista e das rela­
ções 'que com elle entreteve sempre. 

Por morte de Camillo Pleyel (:855) as 
officinas da rua Cadet occupavam 350 ope­
rarios e produziam annualmente 1400 pia­
nos. r\nnos antes havia-se assoc iado com um 
eminente collaborador, Augusto \Volff, so­
brinho ti' Arnbroise Thomas e primeiro pre­
mio de piano no Conservatorio, onde tam­
bem professou de 1842 a 18.J.7. Dirigiu 
Wolff durante 3o annos esta importante fa­
brica, creando a pedaleira para os orgãos, o 
teclado transpositor e o min usculo piano de 
cauda, que Carlos Gounod bap tiso u com o 
pittoresco nome de Cr.-1paud. 

PIANO PLEYEL - Estylo moderno, com bronzes 

nhado ás Baleares, pnr occasifo da sua ul­
tima viagem com George Sand : fo i n·esse 
Pleyel que mãos piedosas dedilharam, nos 
seus ul ti mo~ momentos, as te rnas e melan ­
colicas melodias que. em dias mais felizes, 
tinham brotado da sua grande alma d'artis­
ta. E' ainda esse i1. strumen to, que a casa 
conserva na sua sala d'honra, como lem-: 

Gustavo r. yon, o actual ch efe da casa, 
genro e successor de vVolff, tambem per­
tence ao mundv mus ical por seus avós, M. 
e Mmc Victor Coche, professores no Con­
serva to rio de Pari s, por sua mãe, Mme 
Edouard Lyon, que é ninda hoj e muito con­
siderada como professora de piano, e por 
seu pae, que fo i ban· 0110 da Grande Opera 
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e , reputado pr<?fessôr de ca nto_. Di:igiu po­
rem as suas vis tas para as sc1enc1as e de­
pois de cursar as Escolas Polytechnica e de 
Minas, entrou na carn Pleye l como enge­
nheiro. Casou em 1 883 com a filha de Au­
gus to vVolff, e por mo rte à'este, em 1887, 
fo i na turalmente indicado para assumir a 
d ireccão da casa. 

Um' dos primeiros cuidados de Gustavo 
Lyon, ao tomar eso;e enca rgo, fo i o de ap ­
pl icar os mais modernos proce<:sos sc ienti­
ficos á fabr icação d'esse delicado e c0mple­
xo ins trumento, que se t:: hama Piano, arre­
dando o empirismo e o à peu pres que até 
al i constituíam a unica lei d'essa industria 
espec ial. O piano P le_yel passou então por 
uma reforma quasi ra dical, e os instrumen­
tos que, dois annos depois, a casa apresen­
tava na Exposição Universal de Pa ris va­
liam-lhe um grand prix e a cruz da Legião 
d'Honra. 

Passamos em silencio o grande numero de 
recompensas por esta notave l fabrica de 
pianos obtidas em todo~ os certamens, a 
que te m conco1 rido ; tambem nos não de­
teremos a encare:er as qua !idades, verda­
de iramente artísticas, dos seus rroductos, 
pois a lem de serem de domínio geral , que­
remos imprimir a estas linhas um carac ter 
puramente historico, e ev ita r que n'ellas se 
veja uma qualquer intenção de réclame, que 
nem está no nosso rroposilo, nem se torna 
preciso no c:.iso actual. 

Desejamos todavia regisrnr que, nos ulti­
mas annos, e graças á poderosa inAuenc ia e 
profundo saber de Gustavo Lyon. lhe deve 
o mundo musical algu ns inventos de su m · 
mo interesse : - o duplo pinno de cauda, a 
harpa chromatica sem pedaes, o alaude 
chromatico com sonoridade de c ravo, o 
tímpano chrom1tico, o ca rrilhão de teclado 
para orchestra , e um novo apparelho. tam · 
bem para orchestra, destinado a produzir 
sonoridades graves e poderosas. e cu1os por­
menores não estão ainda definilirnmente 
assentes. 

Como se vê, o illus tre engenheiro não se 
tem limitado dO estudo exclusivo dos melho­
ramentos do piano; muitos outros ramos in­
teressantes da arte organographica lhe reem 
merecido um intell igente desve lo e lhe são 
devedores de valiosas invençóes. POir isso, 
no momento em que a casa Pleyel solenm­
nisa uma centuria gloriosa, toda feita de tra­
balho e de probidade, justo é que se voltem 
as a ttenções para o digno continuadôr de 
tradições tão bellas e se reconheca, com o 
merecido elogio , o indiscutível dÍreito que 
lhe assiste ao reconhecimento de todos os 
c ultores da arte . 

L. 

édouard Col onne 

Prometteramos no passado numero t ra ­
zer ao querido maestro morto nlgumas li ­
nhas de homenagem, mas irfelizmenre te­
mos de ser mais resumidos do que con­
tavamos e desejaríamos porqu~ não nos so­
bra o espaço. 

De res to, na propria colleccão do nosso 
jornal mais de uma vez nos o~'cupámos de 
Colonne e lhe testemunhámos a adm iracão 
que por todos os títulos mereda, po is con­
vem accentuar egua lmente que o cn rac ter 
do homem e :n n3da era in ferior ao esp írito 
do arti sla. 

Falemos porém d'es te. 
Como musico, havendo comple tado com 

brilho notavd o curso do Consen•atorio, 
onJe fo i discípulo de Girard, Sausa)', El­
wart e Amhroise Thomas, obteve os pre­
mios de harmonia e de violi no, podendo di­
zer -se que desde 1855, dnta da entrada a té 
1<'!6 3, a sua carreira ascencional ass ignala-se 
por d istincçóes successivas em tOd'l s as c las­
ses que frequentava, disti ncçóes que vão até 
ao primeiro accesszt e ao primeiro premio 
em vio lino e em harmonia. 

Já por essa época fazia parte da orchestra 
da Opera e da Sociedade dos Quartetos que 
fo rmára com Lamoureux, seu condisc ípulo 
n l classe de Girard e seu pa trício, pois am­
bos eram de Bordeus. onde Colonne nasceu 
a 23 de julho de 1838. 

Data porém de 1871 o inicio da ve rda de i­
ra vocacão de Colonne . 

Com o concurso do ed itor Hartmann e do 
empresario do Üdéon, Duquesnel , fundou o 
chamado Concerto nacional. 

No pequeno armazem de musica do pri ­
meiro, a esse tempo no boulevard da Magda ­
lena, reuni am-se ás tardes, Bizet. La lo, Frank, 
Sa inc-Saens, Massenet, Joncieres, Goda rd, 
uns gloriosos já, ou tros em caminho de o 
serem. 

Dois annos depois, n'u ma occasião em que 
os presentes discutiam a proposi to da pro­
jec tada representação dos E1yn11ies, para a 
qual Lecomte de Lili e não queria musica , 
o moço Colone, que fazia parte da assisten­
cü1 , propoz a constituição d'uma orchestra 
que sem em nada at tentar contra a integ1 i­
dade da obra augusta do poeca , consegu isse 
todavia traduzir a idéa d~ Massenet. Dito e 
feito . Eugenio Y saye foi occupar a es tante 
de primeiro violino, e a 6 de janeiro de 1873 
o Odéon fazia ouvir a compos içãü do fu tu­
ro auc tor da Manon. 
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Parece que foi algo tempestuosa 
essa audicão e decididamente o 
exico finance iro da inicia ti va dos 
concertos, não compensou os es­
forcos empregados, mas Colonne 
estàva definith·amente sagrado che­
fe de orchestra e o successo mate­
rial \•iri a com o tempo . E veiu. 

Passando do Odéon para o Cha­
telct, e acabando por organisar a 
Associação Artística, lançava Co­
lonne as hases da instituído que 
devia per petua r-lhe o nome' e pres­
tar á musica em geral e aos aucto­
res fran cezes cm especial o inesti. 
mavcl servico de os fazer conheci· 
dos e amados. 

T endo pertenc ido á orchestra 
dos Concertos popuhres do Pasde­
Joup, aprendera a familiarisar· se 
com o grande repe rtorio svmpho­
nico, e a completa e excellente edu­
cação m us icél l que recebê ra fez o 
resto. D'ahi o tornar-se a breve tre­
cho um direc tor de estar. te que sem 
favor pôJe ser considerado entre os 
prime iros . 

i\las um ou tro titulo o tornou be. 
nemerito aos francezes, fo i a sua 
propaganda amorosa e in fat iga,·el 
pela diffusão das ob ras de todos os 
compositores da sua patria. 

Começando por hnçar o culto 
de Berlioz, para assim responder 
com a aud icão de um musico na­
cional á propaganda que Lamou­
reux principiava , de um musico es­
trangeiro, \i\Tagner, Colonne foi 
pouco a pouco fazendo executar as pr-imeurs 
de todos os novos. e Bize t, Massenet, Lalo, 
Dubois, entre outros, devera m -lhe quasi o 
seu bapt ismo arti sti co. 

E' egualmente assombroso o seu indefesso 
esforço, para tornar apreciada na sua devida 
altura a inusica de Cesar Frank. o grande 
auctor que a França di~putou á Belgica. 

Is to, porém, não obstou que simultanea­
mente a sua orchestra fosse executando to­
dos os grande~ classicos, mercê da admira­
vel pericia com que elle soube sempre orga­
nrsar os seus programmas . 

E aind <l lhe sobrou tempo para na Opera 
di:-igir a Salrm1bt!a11, o Sansão e a VValkiria . 

Q uanro :ls qualidades que como tocador 
d'esse complexo instrumento que se chama 
uma orchestra, particularmente o distin­
guiam, já aqui mesmo mais de uma vez ficou 
dito:-foram uma leveza , um encan to, uma 
di s tincção que sem em nada sacrificarem da 
obra execu tada e do espirita que a caracte ­
risava, como que a envolvia toda n'uma es-

• 

EDOUARD COLONN E 

pecie de poesia especial que lhe dava uma 
côr inconfundivel. 

Talvez outros a lgLtma vez lograssem ser 
mais profundos. m ns nenhum, quanto a nós, 
o egualou seque r n' aque ll a vaga e doce 
idealidaJe que torna sempre viva a pagina 
d'arte que outro arti sta sente e reproduz. 

Que mais justo e maior elogio poderia di­
rigir-se-lhe ? 

Possa a sympathica e respeitada phalan­
ge, agora ha já mais de um anno conduzida 
pela ha tuta erudi ta e elegante de Gabriel 
P ierné, conservar s<::mpre en tre as melhores 
tradiçóes, esta da maneira como Colonne a 
dirigiu, e de certo o espírito do musico dis­
tincto, que a fundou e dirigiu e nós aqui, 
em Lisboa, tantas noites delirantemente 
applaudimos, não quererá mais bella eterni­
dade .. • 

o&&&&& E • 
Vide a Ane Musical Jt. '' 32 tle> al,)ril uc 1900 e n .0 96 de 

dczem 1.>ro 1!)02. 
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REORGANISAÇÃO DO CONSERYATORIO 
REAL D E LISBOA 

Pensa-se de ha muito, segundo me consta, 
em melhorar a organis<.lcâo actual do esta­
belecimento fundado por Al meida Garrett, 
esperando-se para isrn occasião oppor tuna, 
que a pol. tica part1daria póde dila ta r, pre· 
judicando como costuma todas as questões 
de inte ress~ rublico, ou prec ip itar brusca­
mente, causando niio menor prejuízo. 

Por isso , e emquanto a opponunidade não 
chega, julgo util ir reg istando as idéas que 
sobre o assump to possa m se r suggeridas por 
qua esquer pessoas não indiffe rentes ao nos­
so aperfeiço:imento, nem descoroço c. das ain · 
da pe la vontade de morrer que anniqu ilou 
He rculano. 

Essas idéas pode rflo porventura conter 
sementes que venham a germina r e a desa­
ta r-se em fructos proveitosos 

O semeador terá em todo o caso a sa tis­
fação de procurn r concorrer para o bem 
commum, mt;!smo que o seu trabalho indi­
vidual se torne improductlvo ou insign ifi­
cante . 

Pela minha parte vou l rnça r :i terra uma 
pouca de semen te, sem me importar que a 
colheita seja ou não aprove ita·:la; exporei 
algumas das minhas idéas, intitulando-as 

Subsidios para um plano de ensino da musica 
Admissão de alwnnos - Geraimente nos 

grandes es tabe lecimen tos destinados ao en­
sino da arte musica l, sejam denominados 
conservatorios ou ten ham outro qualquer 
nome, o ens ino elementar não é minist rado 
desde o primeiro grau ; incumbe ·se d'essn 
tarefa a esco la de instrucção primaria. Ahi, 
desde que a crea nça começa a soletra r, entoa 
de ouvido as ca nções in fontís, e logo que sabe 
le r aprende os rudimentos da notação musi­
cal. 

Por isso n'oquelles estabelecimentos só se 
apresentam á admissão postulantes que sin­
tam, ou nos quaes as fam ilias reconheçam, 
vocação especial para a musica, e como 
elles já teem as primeiras noções, podem 
da r provas d'essa vocacão, e tambem do 
adean tamento adqu irido.' pe rm ittindo assim 
que na adm issão haja escolha para limitar 
o numero de admittidos. E' o que succede 
em tod a a parte : limita -se a ~uantidade de 
a lumnos aos recursos de cada est:ibeleci­
mento. fazendo-se escolha àa qualidade por 
me io de concu rsos em que se prove maior 
aptidão . 

Entre nós, porém, o Conservatorio tem, e 

terá ainda por muito tempo, uma missão 
mais extensa. O ensino elementar da musi­
ca na escola primaria não passou ainda de 
lei que não se cumpre; a sua pratica é com· 
pletamente nulla, como o é tambem r.a esco­
la no rmal, d'onde os futuros professores sa ­
bem sem as habil itacões necessarias (nem boa 
vontade, diga-se tudo) para o ensino d'esta 
ma teria. As cantigas ensinadas ad hoc, por 
occasião de festas, unicamente para divertir 
e pasmar o vulgo, não pódem illuJir se não 
esse mesmo vulgo; o canto quo tidi ano na 
escola, esse exerc íc io tão instruc tivo, hy­
gien ico e mora li sador, acompanhando l ige i­
ras noções de le itura da musica. é coisa que 
verdadeirnmenre não ex iste entre nós . 

N'estas c ircumstanc ia) . por consegu inte, 
o Conservatorio tem que receber os seus 
alumnos no estado de completo ana l9habe · 
t ismo musical, e por cor.segu inte tamrerr. 
não póde fazer selecção nem li mitar o nu ­
mero de admissões, a não ser que as rea lise 
por sorteios, força de empenhos ou qua lque r 
outro meio mcr.os racional. injusto e de re­
sultados contraproducen tes. 

Até agora tem ·se seguido o systema de 
a Jmissãó illimitada e incondiciona l ; nem 
d'outro modo se póde proceder com boa 
razão, dadas as c ircumstanc ias expostas. In­
convenientes gravissim0s teem d'ahi resul ­
tado, os quaes se ev idenceiam a cada passo 
e são objecto de jus titicaJas queixas por um 
lado, ao mesmo tempo que por outro lado 
dão logar a i11justas censuras : queixas dos 
professores con tra a qu~ntidade e má qua­
lidade dos a lumnos que lhes povoam as au­
las, e queixas dos nlumnos contra a deficien ­
cia numeri ca das lições; censuras do publi­
co pela pela insufi c iencia do trabalho pro­
duzido, o qual gera lmente se d il ue desapro­
veitadamente em pro fissionaes medíocres, 
consti tuindo excepção rara os artistas com­
pletos . 

Póde até avançar-se n'este ponto, sem 
exagero, que o ensino pa rticular, e mesmo 
só o proprio esforço, teem dado melhores 
fructos. 

Não ha aqui cu lpa a lguma de pessoas ; ha 
culpa da organisação particular do estabe­
lecimento, que não se harmonisa com o es ­
tado gera l da instrucção publica, aliá<> mui­
to bem regulada por leis que teem só o de­
feito de serem de~prezadas. 

Mas se é im possi ,·el cortar por emquanto 
o mal pela raiz, ataquemo-lo no ponto em 
que elle causa maior damno. O Conserva­
torio não possue o meio de faze r pre\'ia­
mente uma se lecção de vocações reconheci­
das, para poder limitar o numero de alum ­
nos que devem segu ir o curso dos estudos ? 
Estabeleça dentro de si mesmo uma escola 
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prel imi nar ou experimental. preenchend0 a 
lacuna que existe, e exist irá longamente na 
inscrucção primaria; ah i poderá então joei­
rar o bom g rão , •ege icando a rui m semente. 

Resu ltarão duas vantagens: popu larisar 
os princípios elementares da arte, e at>rir a 
carreira d'e lla ~ómente a quem dê provas 
de melhor dispo5ição na tural. 

O limite de alum nos escolhidos é fac il de 
determinar. No estudo dos iris crumencos, as 
licões 5fio forcosamente individuaes, e escas 
não devem ser e xcess ivamente curtas nem 
espaçadas como actualmente succede; meia 
hora é o mi:iimo que razoavelmente se pó· 
de estabelecer para cada li ção individual , e 
<luas liçõe;) por semana é ta mbem o n· ini ­
mo possível. Logo, um a sessfo Jectiva de 
tres ho ras completas, sem concar qualquer 
interrupção, só póde servir se is alumnos. 

Nas classes q ue, n:esmo com limite de 
nu mero, não ródem deixar de ser frequen· 
tadas por numero cons iJeravel <le alumnos, 
como as de p ia no e de violino, o trabalho 
<los rrofcssor•!S te m fo rçosamenCt: de ser au­
gmencado ; será preciso ped ir a esses p ro 
fessc res maior dispendio de tempo, mas po­
der:\ tnmbem augmentar-se- lhes a rtm une­
' a cão. Dando cada orofessor tr es hora::. dia · 
ri a's J e aula, póJc.dirigir uma classe com ­
posca de dezoito ah.: mn os, di vid ida em tres 
secções com duas lições semannes por sec · 
ção. E dado que cada uma d'essJs discipli­
nas tenha trcs professores (a de p iano tem 
act udlme11te ciP.co , chegaremos a um limi · 
te maxi!T o de 18><3=5-t alumnos, limice 
ma is do que sufficiente para proJuzir uma 
meJia de bo ns artistas. 

Escá claro que nas aulas de liçiío col ­
lecti va esse limite será considera\·elmence 
maior. 

Em todos os casos porém, será necessa­
rio que as aulas permaneçam e m actividade 
durante a maior parte do dia , como succe­
de nos estabelecimentos congeneres do es­
trangei1 o; no Conservacorio de Bruxe llas, 
por exemplo, manda o respectivo regula­
menco que as aulas comecem a funcciona r 
eis nove horas da rr anhã e terminem ás cin­
co da carde 1a Hoclzschule de Berl im, 
ab rem-se as porcas ás se te da manhã, mui­
cas vezes com luzes accesas. 

(Continúa) 
EttNESTO VmRA. ,,. 

Uma colonia musical 
Todos se rec<.- rdam do grande pianista 

francez Raul Pugno que entre nós, fez uma 

cerca revolução, pela fórma altamente arcis­
cica como nos deu Chopin. Po is bem, venho 
dar hoje uma nocicia palpicante . d'este gran­
de artis ta tão conhec ido em todo o mundo, 
cão querido entre nós. 

Pe nse i a o escreve r este arc igo pnra a Arte 
/lfusical, não n'essas meninas que por ahi 
abu ndam que ma rtelam musica classica com 
a mesma intuição artistica com que dedi­
lham trechos de musica da revista No Co­
meta, longe esteve a minha idéa; pensei an­
tes nas ráras que exiscem no no:;so meio 
mmical, capaze!' de compreheOL!erem os se­
gredos· da Grande Arte, e dispostas a senti· 
rem o que ha de essenc ialmente divino, o 
que ex isce de diaphano na musica n'essas 
onJas sonoras que penetram na nossa alma 
momentos de elevação idea l em uma o nda 
crescente de Beleza toda orvalhada de luz e 
pureza. 

Uma das revistas liae ra rias, que o corre io 
me traz todas as se.manas, consagra um dos 
seus cap itu los áRaul Pugno. Li c om a ma­
xima a ccenção o artigo e acheio-o tão inte­
res<>ance que cive logo a te::nwção de fala r 
n 'el le aqu i nas colu:nn:is da Arte Musical 
po is que alem de se referir a um grande ar­
tis ta tão nosso conhecido, descreve uma pa ­
g ina da sua vida q ue deveri a se r segu ida 
por mu itos . 

O esc riptor François Ponsa rd foi visita -lo 
n 1 lennencourt (Seine e t Oise) , e sobre este 
passeio escreveu um artigo suggest ivo, de 
veda<le e realismo, e com tal pode r des · 
crip ti\'O que pinca nicidamente o caraccer de 
Pugno. a sua alma de a rtista 

l>ou a palavra ao illustre homem de le t ­
tras : 

ccAbandonando as alegrias da pesca, dei­
xe i os me us companhei ros, e decidi-me a 
passe iar por aquelles campos tão risonhos 
á minha alma . Avistei um campana ri o ao 
lon ~e, que parecia nascer do meio dos vi­
nhedos. rodeado de montanhas. 

Um sino badalava dolentemente e aquelles 
sons semi-tris tes e alegres, vinha m quebrar 
o s ilenc io n 'aquella manhã amena de estio. 

Cal handras, esvoacavam á minha passa ­
gem dando nota s agudas, á medida que fu­
giam pela grandeza do ceu azu l. 

Caminhava sempre, até que varios sons 
chegaram aos meus ouvidos, vinJos <.i'uma 
pequena aldeia proxima ; um conce rco n'es­
tes logari:-s 1 Pensei eu, já com imensa c urio­
sidade. Não me enganei; não seria um con­
certo, mas eram esca las, sona tas, escudos e 
preludios ! A primeira casa da aldeia tinha 
uma placa em que lia: H em1e11court ( Seine 
c·t Oise). 

N'este momento, emqu~nto lia accento a 
placa, ouvi a phantasia chrc.1matica de Bach, 
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e através da janella do rez-do ·chão !obri­
guei uma cabecita loura d'uma menina sen­
tada a um piano. J\lais <dem uma obra de 
Chopin, na casa seguinte os escudos sym­
phonicos de Schum~rnn ; á esqu ina da praça 
a fuga de Franck ; atraz d'um pequeno jar· 
dim, recinto encantador de flôres. chegava 
aos meus ouvidos uma sona ta de 'vVeber, e 
em um andar na fren te da egreja uma rapari· 
ga mu ito formosa de cahello a inda mais lou­
ro que a outra, tocava com senti '.Tlen to uma 
obra de Beethoven. 

Como chegasse á casa do «m::ii re», um 
verdadeiro concerto tive occasião de ouvir ; 
orgão e o som de dois pianos de liciava m to­
dos que passavam. Francamente estava de ­
ve ras intrigado com tanta musica ! Dec idi­
me a en trar na «ma irie •i, e rnfim a fazer qu al­
quer pergunta. Uma especie de c rendo veio 
ao meu encontro. 

- E' por causa de liçóes que V. E x.• de­
seja falla r ao sr. «ma ireu ? 

- Para liçóes? 1 Não, senhor, não so•1 
candidato a nenhum logar de «ma ireo. Ape­
nas lhe quero foliar para saber um assumpto 
que me mtriga a curiosidade. Queira encre­
gar-lhe o meu cartfio. 

- O sr. Pugno dá hoje uma reunião mu ­
sica l ás pessoas da sua intim idade; mas em 
todo o caso vou entrega i.o 

- O sr. Pugno?! b pianis ta é ~maire u 
d 'estes sítios? 

- Sim, senhor, um omaire ·i dos mel ho­
res . As casas alugam -se todas, e o co.nme r­
cio augmenta. 

- Desejo fallar com e lle. 
Fui logo recebido . Quando entre i no vas· 

to salão, Raul Pugno apresentou·me á se­
nhora e á fi lh<i, assim como a duas das suas 
mel ho res disc ípulas hoje a rtistas : Nadin 
Boulanger e Tagliafe rro . 

- E stas duas d iscípu las, me d isse Pugno, 
habita m a aldeia, como muitas outras. De­
sejam tomar lições a serio, seguidas e com 
proveito. Oh ! Paris detesto a sua vida . E ' 
com a legria que vejo crescer as minhas vi­
nhas, o t rigo, brilhar as minhas flores. 

Depois de saborear o bello a r, rn tro e m 
casa das minhas d iscípulas, e lá fico sem 
contar o tempo, até que execute m como eu 
quero. 

A pouco e pouco teem vindo para a m i­
nha aldeia. 

Não ha divertimen tos, t rabalham se is a 
oito horas por dia .. sem isto nunca se faz 
nada. O resto do dia dou passeios pelo cam­
po com ellas, leio·lhes obras sans e artísti­
cas e rimos quasi sempre. 

E m casa á noite exec utamos varias obras 
dos g randes mes tres, tomamos chá, emfim 
uma vida encantadora. 

- Qual foi a sua primeira discípula que 
se instalou aqui? 

- A primeira? Foi L yJia Schumann, uma 
allemã que me ouviu tocar em um concerto 
que eu dei no Gewandhaus. Depois comecei 
a ~eceber _cartas de v_arias senhoras que de­
seiavam vir para aqu i . 

Logo, ao sah irmos, lhe mostrarei a casa 
da sr.A Demianovo, uma rus$a, da men ina 
E m manuel, uma ingleza, de Harnfeld t sue­
ca e outras . Mas agora quero-lhe mo$trar 
a minha casa . 

F iquem deveras encan tado com a casa . 
Um ninho de artista, che io de prec iosos 
thesouros. Um busto Je Beethoven, um 
Berlioz de La tou r, um retra to de Pugno fei­
to por Pinchard e m 1873, e out ras te las assi­
gnadas por gra ndes pintores. 

A b iblio theca é sob o risco de Bourgeois, 
com dese nhos de E ryksen No meio dos li­
vros um panno de Carrics que lhe custou ca­
rí ssimo T odas as sa las verJadeiros muzeus. 

Descemos ao jardim, passamos por um 
r.1ateo envidraçado que serve de casa de jan­
tar, onde existe um lagosinho tendo ~o meio 
um Narciso de Charpentier. 

- Deixo estes togares, sempre com sau­
dades, e quando volLo dos meus concertos 
pela Allemanha, Austria, Rus~ia, não penso 
senão em tornar a ver estas vinhas, estes 
trigos, esta casa E sempre trago ma is obras 
d'arte, ganho bem. . . . . . , . · . . . . . . . ... . . 
... ...... .. .... .... .. . .......... .. .... ... 

Quando regressei a Paris, depois de te r 
passado o dia com Pugno, pense i ainda e m 
voltar, pois aquel la colon ia mus ical ficou . 
me bem gravada na memoria 11 

Todos verão decerto que este meio ass im 
tranq uillo e tão c he io d'arte, será um incen. 
ti vo para a c ult ura da Grande Arte, mas se 
alguem aconselhasse a essas meninas do 
Conserva to rio aquella tranquill idade do cam­
po, punham-se a ri r e não acreditava m na 
sua efficac ia. 

Elias que gostam tan to dos animatogra­
phos, da opera no Colyseu, de ver as mon­
t ras do Grandella e da Casa Africana, dar­
lhes a existencia em uma colonia musical, 
como a de Pugno, era condemnal· as á 
morte ... 

ALFR~DO P INT O (SACAVr:M}. 

~ 
A lnconsciencia Musical 

(A verdade. O mal e o remedio pratico) 
Não julgue o le ito r que venho agita r ou 

resolver o p roble ma ·grave das relações da 
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Musica com a Inconsciencia, posto em 
equação por \Vagner e Schopenhaue r e ago­
ra preludiando á psycologia do Inconsciente 
na obra de Bazn illas . Não senhor . 

Venho apenas a chamar a ::ittenção de to ­
dos - amadores, professo res, artistas e fa­
milias r espec tivas - pa ra a singular des­
orientação qµ e reina entre nós, e principal­
mente em Lisboa, no que toca á inconscien­
cia musical 

Não confundamos . 
Toda a gente que estuda sabe que uma 

peça t<!m o seu caracter proprio, definido 
pe la sua tonal idade, anda men tos. rythmo, 
sequencia e expressão, significados pelos 
signaes appropriados, e aqui e all i garanti­
dos pelos diversos accentos r ythmicos, dy­
na micos e patheticos. 

Entre nós , quem ouvir a int erpretação 
dada a cada peça ou tem de duvidar da sua 
memori a, porque a vê tocada de modo mui 
diverso do original, ou tem de se convencer 
de que a s ua memori a é boa e a musica é 
inte rpretada falsa mente . . 

Esta falsidade d'interpre tação é quasi ge­
ral, porque raras vezes temos ouvido as pe­
ças tocadas em publico taes como foram 
originariamente escriptas. E esta observa­
ção vem a talho de fo ice na suggestão da 
critica jus ta feita no ultimo numero d'esta 
Arte á execucão da Paixão de S. Matheus 
de Bach. · 

Comprehende-se uma ou outra falha , de­
vida á falta de memoria em quem toca de 
cór, ou justificada pela fa lta de technica em 
quem toca por musica . Mas não é menos 
ce rto que quem tem fa lta de memoria não 
deve tocar de cór e que quem tem falta de 
t echnica não deve apresentar-se em pu · 
blico. 

Chega a revoltar a inconsciencia ou a au­
dacia - porque os extremos tocam-se - dos 
cantores, dos pianistas, dos viol inistas e dos 
violoncellistas de ambos os sexos, que assim 
adulteram em publico a forma , a substancia 
e a indole das peças com que pretendem 
exhibir o seu talento e o seu amôr pela 
Arte. Merecem por este moti vo o nome que 
se lhes vae dando de cantaroleiros, pianei­
ros, violineiros e violonce lleiros. 

T odos se atrevem a toca r tudo - já não 
digo concertos, com excepção do de Men­
delssohn que toda a gente executa, porque 
em Portugal não se tocam já concertos em 
publico senão rarissimamente, mas peças de 
força med ia na, que ainda assim appa recem 
estropiadas . 

Será porque na mania exhibicionis ta, que 
tudo invade na corrente do cabotinis mo lit­
terario, as famil ias queiram por força, e por 
força continuem querendo, que a sua meni-

na ou o seu menino se apresentem em pu­
blico tocando ou cantando uma de terminada 
peça superior ás suas fo rças ? 

N'este caso lá está -- ou deve estar - a 
auctoridade do professor para corrigir a in ­
conscicnc ia, temperar o desmando ou impe­
dir o atrevimento . Não o faz, porque é fra­
co ou porque a familia se impõe? Peor pa ra 
elle. porque na cedencia vae a pe rda da sua 
aucto ri dade, e profes:.or sem auctoridade 
não pres1a. 

Nos trinta annos - para mais - da nossa 
critica artistica, bastas vezes tonámos com 
esta razão capital, justificativa do descala­
bro do a lumno ente rrando-se em publico 
com a peça que toca: o professor diz-nos 
foi a familia que o qui:r, eu não queria. 

Consu ltad a porém a fami lia, responde­
nos : - f oi o professor que o qui:r, nós não 
queria mos. 

Mentem ambos ? Sim, porque ambos fa l­
tam á sua prop~scienc ia , porque ne m 
a familia deveria im pô r o disparate nem o 
.nes tre ceder-lhe. Não, porque a famiiia , 
im pondo ·se. espera que o menino escape 
com bóa sorte e laça bôa figura, e porque o 
mestre, por seu turno, tam be m espera que 
a bôa sorte salve o exec utante , para maio r 
gloria e proveito seu. 

Isto não póde continuar assim, para hon­
ra dos professores e para ma ior elevação do 
ensino, que ~stá rea lmente, a principiar pelo 
Conserva torio, baixo e improductivo. 

O correctivo d'este mal está unicamente 
no bom senso elas familias , na melhor com ­
prehensão da Arte e na maior confiança no 
profes:.o r. E ste por seu turno deve conven­
cer as familias de que é mais honroso toca r 
bem uma peça fac i l de que tocar mal uma 
peça diffici l. 

Outras podem ser, poré m, as causas da 
actual inconsciencia artística: a ignorancia 
da litte ra tura musical e a fa lta de technica 
ou a má direccão do e nsino . 

A má direc'ção do ensino é patente nos 
cantores na falta d' impostação da voz, na fra­
queza da articulação, na dureza da emissão 
é no atrazo da vocalisação, afg ravaJos e m 
gera l pe la escolha de peças de tessitura di­
versa do diapasão da voz. Nos executantes 
d'in:;trumentos d'arco reconhece-se logo es­
ta má direcção pelo modo d'empunhar o 
arco, de toca r com o hombro ou com obra­
ço, de prender o pulso e o ante -braço, en­
durecendo o jogo do a rco e por tnnto com­
promettendo a segurança e a afinação da 
mão esquerda , que por seu turno não é bas­
tante treinada nas escalas, nos trillos e na 
dupla corJa . obrigando ás escamoteações da 
technica e ás alterações do tex to musical. 
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Se fosse possivel exporem-se ao publico 
as peças por que se toca entre nós, ver- se­
hia como as ligações es tão mudadas, os ac­
centos trocados, as articulações e até as no­
tas alteradas! 

Uma vergonha ! 
Por isto 'é que attribuimos a responsabili­

dade mais ao professor do que ao alumno, 
porque este não tem capac iJade para reali­
sar t .. es e!'camoteações. Quanto aos arti s­
tas que assim praticam, não lhes lOU\'O o 
gosto nem a liberd,1de ; em q•Jalquer outro 
paiz seriam corridos á batata. 

A má direcção do ensino não consiste só 
na pratica e no consentimento d'esta esca­
moteacão musica l, mas tambem no fi íl1 illu­
sorio, embora seduc tor, da apresentação em 
p~blico. A marcha len ta, mas solida e pro­
funda do Grad11s ad Parnassum já não exis­
te . Vae tudo á pressa. á lu fa- lufa, preparan­
do certos estudos para certas peças e certas 
peças para a apresentação em publico. 

IJ'ahi o desen\ olv imento dos tocadores 
em eiro e a falta crescente dos tocadores em 
ista: muitos violineiros e poucos violinistas; 
muito maneirismo e pouca escola solida; 
muito vibrato, muitissimo vibrato, e pouquís­
sima ou nenhuma expressão. 

Se até já pegou a manha da respiração ar­
tificial para fingi r commoção profunJa do 
tocador 1 • • Aonde chega a sinceridade na 
Arte ! ? 

Esta falsa orientacão expl ica a pequena 
solidez da technica 'ge ral e a falta qui-1si 
absolu ta não só de alum nos capazes de to­
ca r concertos em l?ublico, mas até ae mes­
tres concertistas . thega até a parecer que 
já não existem concertos para piano, para 
viol ino, para violoncel lo, para flauta, á fcrç.a 
de os não ouvirmos em Portuga l. 

Esquecia-me, perdão, o concerto de Men­
delssohn para violino... que toda a gen­
te . . . estraga. 

D'aqui derivamos logicamente á falta de 
technica, porque es ta póde ser filh a1 e é ·o 
quasi sempre, da má direcção do ensino ou 
da incompetencia do professo r. E é bom 
accentuar n'esta nl tura a incompetencia do 
professo r, porque não faltam por ahi mes­
tres de tudo - de piano, bandolim, rebeca, 
violão, violoncello, violino, de tudo ao mes­
mo tempo. 

A falta de technica póde entretanto pro­
vir do proprio alumno, quer por falta d'ha­
bilidade ou defe ito naturnl ou por preguiça 
no estudo. Ainda aqui intervem o professor 
corrigindo os defei tos e acabando com a 
pregtiiça e até, quando o defeito natural é 
inevi tavel, e~colhendo peças compatíveis 
com esse defeito. 

Por exemplo, o alumno tem o pulso duro 

e o ante-braço preso; logo não póde ter o 
braço livre e aberto e é incapaz de manter 
o som numa longa ou em 4 ccmpassos ada­
gio . Fica por isto im ped ido de tocar a Aria 
em ré de Bach ou a A••e Maria de Gounod 
que exigem um arco de primeira ordem. 

Abundam em compensnção milhares de 
peças onde o alumno póJe brincar e brilhar 
com o seu arco cu rto ou co:n a sua respira­
cão curta. 
· Desculpam-se os professores com a falt1 
de vocaçiio dos alumnos , :is vezes magoifi­
cos para o piano mas teimando em tocar 
violino com um braço de pau e um ouvido 
de pedra . . Não se rve a desculpa, já que 
nada os obriga a apresentar em publico taes 
nulliJadcs, e porque não lhes será difficil 
convencer a fam ilia de que é mais pra tico 
metter o menino ao pinno do que ~ac riti­
cal-o toda a vida na rebeca . 1 

Atraz da edição Ou a craz da propria for­
ma musical se escondem muita vez os pro­
fessores, dizendo, que tal peca ou tal trecho 
está escri pto pelo modo porque o tocam . Che­
gamcs assim á falta de litteratura musical, 
que em geral caracterisa o nosso professo­
rado e os nossos amadores, contentes quasi 
sempre com a primeira ed ição ou com o 
primeiro arranjo q ue lhes cae nas mãos . 

E s1a ignorancia da fonna orrp-inal expli­
c~ a tolerancia . - que já vae acabando, e 
amd::i bem ! - com que se receberam os 
arranjos de G. Papini, por exemplo, para o 
violino, de Frederico Grutzmacher para o 
violoncello e até do anonymo Fcrdinand 
Beyer, fabricante de musica moiJa para 
piano. 

No es tado actual da generalisação das 
l ·~ ttras em critica e historia musical e das 
edições au thenticas dos mestres, não ha mo­
tivo algum que jus tifique a ignorancia Jo 
verdadeiro tex to musica l por um professor 
sério e competente da sua Arte. 

Em Portuga l a extrema miseria dos artis­
tas e dos professores, que tem de se sujei­
tar aos ordenados de 1 :-:.tt>ooo réis. ou o que 
é, no R eal Conservat orlo de Musica 
( 1 ! l ) e de pouco mais nos thea tros onde 
teem de t OC&r para não morrer de fome , 
esta miseria extrema justifica a difficuldade 
de gastar em livros ou pe rder o tempo em 
bibliothecas. Só isto os defende e justifica. 

Ha porém professores de musica remedia­
dos e até ricos que não podem nem devem 
acoitar-se em tal motivo. Porque não ensi ­
nam estes a val.!r? 

' gsta fiCI C('~ào tl:is vora~õcs tlcweria principiar pelo 
exemplo do Conoon·atorio, onde en tram alumuos e profes­
sores sem concurso publi('o, o 1l'onfü1 &1\0 por consequeu­
cia ••. o que todos sabom. 
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Quanto aos pobres. deveria o Estado aju­
da i os formando e mantendo bibliothecas 
de musica e de litteratura musical no Con · 
servatorio e nas bibliothecas publicas e mu· 
nicipaes. ln folizmente o Estado nem squer 
dispóc de tempo para cuidar do aceio d'a· 
quella escola 1 quanto mais dt: verba para 
bibiiotheca, museu e Annaes do Conserva· 
torio ! 

Ha porém dojs remedios: é o da Asso­
ciação dos Musicos organisar esta bibliothe­
ca nas suas salas para os seus soc ios ; é o 
outro o de reclamar energicamente ao go -
vemo a formacão da bibliothe..:a e o cum­
primento exac'to dos regulamentos do 
Conservatorio e da publicação dos seus 
Annaes. 

Travarêmos com tudo isto a inconsc ien­
cia musica l que por ahi reina, para mal dos 
alumnos a quem desacredita, para mal dos 
professoras a quem rebaixa, para mal da 
Arte a quem compromettem ? Esperamos 
que sim, desde que se compenetre cada um 
arpador, pae de fami lia, a rti srn , professor e 
a lumno - de que a Arte é difficil, de loogo 
estu do e para todos sagrada, e sobretudo 
que esta reforma necessar i;i e urgente, de ­
pende só de cada um de nós. tomando a 
serio o estudo, a Arte, a critica e o en­
sino. 

Senão, meus caros amigos, continuare­
mos sempre na bandalheira musical em que 
temos vivido, desde a pepineira de S . Car­
los até á miseria dos nossos musicas, en tre 
os quaes abundam talentos de primeira 
grandeza quer como o:ntrapontistas e com­
positores, quer com vocaçóes capazes de 
dar uma Suggia ou um Hernani Torres 
quando v~o areia r no estrangeiro, fóra d'es­
ta empesuida atmosphera ·Ji sboeta . 2 

Não valerá a pena ten tar este esforço su­
premo? 

A inconscienci a na execucão é a ultima 
phase da decadencia musica'!. D'ahi a ne­
cessidade d'imporcar musicos estrangeiros 
pe1ra que toquem direito. D'ahi a des~ac io· 
nal jsação da Musica e a ruina completa dos 
a rti sta s . 

CARLOS DE MEi.LO. 

1 Veja-se a. immnndici(' 8e<'ular das traz('ira~ 1la sala dos 
('Olt<'crtcs e as inil<>c<>n('ias dccorath·as das parrdcs do edi· 
tido. 

t O Porto rsti\ m 11 ito mai~ adeanta<lo elo q11<' Lisboa. 

Não fallemos nunca de rel igião nem de 
baixo fundamental. 

Beethoven. 

Cartas a um a S e nhora 

De Lisboa. 

Estamos em pleno mez da celebração de 
um centenario, e agora mesmo venho eu de 
ouvir uma conferencia por ta l maneira no· 
tavel sobre a poderosa inJiv idual idade que 
esse centenario consagra, que propriamen te 
nem sei o que a---r'êSpeito d'outras cousas lhe 
deva transmittir 

O dr. Adolpho Coelho falando de Ale ­
xa ndre Herculano fe -lo d'uma fórm3 tão no ­
vn, tão dijferente , tão imprevista , que o meu 
grande prazer seria transcrever para aqui o 
que elle disse. 

Que paiz este nosso tão curioso, minha 
amiga, em que homens do Yalor d'este pro­
fesso r erudito, d'um saber solido e largo, 
que á independenc1a de crite rio e á prohi­
dade scientifica pouco vu lgar, junta facul­
dades de trahalho verdadeiramente inconce­
biveis, tão mal avaliados ~ão fó;-a do restricto 
cyclo dos seus discípulos, dos seus amigos 
e dos seus admi radores '. 

E' possível que lá por essas paragens onde 
vive e que a c ivili sação já desbravou e en­
grandeceu, alguma cousa de identico de 
quando em quando succeda, é poss ivcl; mas 
sem duvida que será caso esporadico e tão 
anormal que ha de consti tuir excepcão quasi 
inacred itaveL · 

Aqui, sei de mais de um, e póde mesmo 
avançar-se qu e na totél l desarrumação em 
que a maioria das cousas se encontra, nin­
guem está onde seria mister que estivesse,.e 
homens de varias especialidades tão distin· 
ctos por exemplo como o dr. Adolpho Coe­
lho o é nas suas, de ordinario ás vezes nem 
na propria rua em que residem são bem co· 
nhec idos t 

T ambem, não raro succede proferir o es­
trangeiro alguns nomes nossos com um res­
peito que cá de todo se ignora ; mas que 
rristesa, querida amiga, passar na existencia 
mal avaliado, ou. peor, detrahido dos seus, 
e ser, como escreveu o poet}l , foraste iro na 
propria terr:1 natal ! 

Emfim, que remedio ha senão irmo-nos 
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todos resignando, emquanto cada um de nós, 
O'l medida das suas forcas não procura me-
lhorar o meio ? · 

Fazer respiravel a a tmosphera . e sobretu­
do crea r aos nobres. aos generosos traba­
lhadores do cspirito um ambiente mais fa­
voravel e benefico, eis uma crmada su­
blime. 

Os centenarios, as commemoraçóes ci,ri­
cas resultam d'esta cruzada e exe rcem. quan­
to a mim, varios influxos salu tares, mas um 
d'elles, dos melhores, se não o melhor, é o 
de irem con tribuindo para que individuali­
dades da envergadura do illustre professor 
do Curso Superior de Lettras, uma ou outra 
vez descam até nós a trazer-nos a luz do 
seu enténdimento e o fructo das suas vigí­
lias. 

A' força de espalharem ideaes e de accen­
dP.rem curiosidades, acabarão por tomar 
Portugal acc1!ssivel ás correntes transforma­
doras quP, atravessam o mundo, e hoje, 
amanhã, depois, a hora soará, a final, em 
que tambem por aqui valha a pena viver ex­
clusivamente entregue ás fecundantes e sug­
gestivas locubrações do estudo, e ás ale· 
grias imm1teriaes do pensamento. 

Ora a fórma de conseguir isto é prestar cul­
to aos homens que, como Alexandre Hercula­
no. se salientaram na vida, creando, produ­
zindo, revolvendo. 

E' claro que vultos d'esses não são, em 
regra, susceptiveis de imitação, porque a 
mes'11a natureza leva algum tempo a con­
concebelos; mas a ondulacão que elles de­
terminnm no vasto mar das idéas, as vibra ­
çóes que accordam nas consciencias e a té 
as injustiças, imbecis ou acintosas, que pro­
vocam, são outros tantos elementos de fer­
mentação saudavel que se desp rendem no 
ar e que actuam no tempo. e d'ahi tudo isso 
ser quasi indispensavel para a humanidade 
avançar. 

Ai de mim, aonde o meu incorrigível ses­
tro de tagarellar me ia a rrastando 1 

Perdoe-me e queira acreditar que caí em 
tentação em primeiro Jogar por est:a r habi­
tuado á sua indulgencia em ouvir·me, e de­
pois porque raro me acontece sentir-me, 
como agora. tão bem disposto, talvez por 
te r tido estes ultimos dias uma serie de sen­
saçóes ag~adaveis - a serie branca, designt­
mo-la assim. 

Primeiro, ouvi tres deliciosas cantoras, 
uma das quaes artista mundial pela fama 
e justamente querida pelo talento, o que de 
modo nenhum empanou o brilho das ou­
tras duas a quem apenas falta, para uma sa-

gração suprema, poderem transfor.nar em 
constante profissão de fé o intermittente 
preito qu~ á sua arte votam com um amor 
tão vivo e uma effusão tão quente. 

Depois. pude maravilhar-me com a audi­
ção de alguns sempre novos e sempre bellos 
trechos d'esses immortaes poetas do som 
que se chamaram Beethoven e Bach, Schu­
mann e Chopin, Haydn e Mozart e que mãos 
privilegiadas me invocaram no piano ; e fi­
nalmente, o talento flexuoso e rico de dois 
summos comediantes, Lucinda Simóes e 
Ferreira da Silva, n'uma velha mas ainda 
agora mesmo interessante peça de Dumas, 
filho, o cl1armeur incomparavel, dava-me por 
instantes a illusão bemdita de que estava 
em frente de a lguma coisa de grande e de 
forte saido das entranhas da minha raça tão 
derrancada e exhausta segundo uns, mas 
ainda tão capaz de extraordinarias e avassa­
ladoras revivescencias dos extinctos dias da 
sua alvorada gloriosa. 

Ain ia poderia accrescentar que entre­
tanto lê ra umas dezenas de formosíssi­
mos versos do atheniense poeta portuguez 
que é João de Barros, ouvira outros sim­
plesmente encantadores d'esse não menos 
perfeito condensador da belleza, que é Affon­
so Lopes Vieira, assistia na attrahente re­
sidencia senhorial de um querido confrade 
em lettras a uma festa rara pelo relevo es­
thetico e pela emoção poetica, e tudo isto, 
cercando d'um halo de ideal fulgor esse pe­
daço de existencia que por mim passou, te­
ve o singular condão de prolongar dentro do 
meu espírito as fugidias i mpre~sões que a 
fe licidade evoca do seu fundo de sonho e 
que docemente nos embevecem e nos con­
fortam. 

Ah l Boa a:n iga porque é que a paisage m 
do mundo não será sempre assim, consola­
dora e linda, e ha que atravessa r tão a miu­
de os dolorosos e ennevoados limbos onde 
a T raged ia ruge, a Desgraça habita e a Fa­
t'1lidade espreita? 

Não saberá elucidar-me a sua expe1 iencia 
culta. mas tambem será porventura provi­
dencial que a minha ignorancia o não at­
tinja ... 

AFFO.Nrn V ARGAs. 

º00 ••• ... ••• ºCOCO oco ., ... .-.. --.. ~ .. .-.. .-. .. ._ ... 
••• ••• ••• ••• • •• • •• • •• 

O pianista que não seja mais que um 

bom pianista, é um mau pianista. 

A Lavignac. 
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goppespondenGia 

De Paris 

Edouard Colonne. Kubelik. 
Conservatorio. Concêrtos. 

E' já do conhecimento dos nóssos lcitô­
res o inesquecível falecimento de Edouard 
Colonne, o talentoso musico, o querido e sá­
bio regente da orquéstra que tem o seu nô­
me. A Arte Musical já se associou no seu úl­
timo número, r?pidamente, ás respeitosas e 
sincéras homenagens que tôdo o mundo mu­
sical présta á saudosa memoria de tão ilus­
tre môrto. Nês te numero pois, será prestada 
maior e mais desenvolvida homenagem e 
assim. cumpre-me só transmitir de Pa ris , 
onde Colonne expirou, o éco magoado da 
grande e intensa dôr por que pássa no a tual 
momento o pôvo musical francêz, onde 
Edouard Colonnc éra devida e imensamente 
estimado, não só pê lo seu rutilante talento 
cômo tambem pêlo seu diamantino carac­
t e r . 

O seu funera l foi a exp ressão rr. ais ve rda · 
<leira e indi scutível de cômo sempre será 
chorado o grande maestro. 

- Realisou-se honH m, na Sá la Gaveau, o 
primeiro dos annunciados concêrtos de Ku -
belik, que constituiu um succésso. O segun­
do déve realisar se na mesma sála e a 13, 
egua lmente com o valiôso concurso d <.! M. 
Alexandre Raab e da orquéstra Colonne, rnb 
a diréccão de M. Gabriel Pierné, havendo 
grande lnterêsse em se escutar nóvamente 
o ilustre violinista. 

- Foi ratificada a e leicão do Consêlho 
superior de ensino, do Conservatorio de Pa­
ris, propondo para professôr de canto, M. 
Imbart de la Tour, que obtêve vinte e um 
vótos , sôbre vinte e cinco votantes. Esta no­
meacão foi esplendidamente acolhida, a ten­
dend'o ao bélo talento de M. lmbart de la 
Tour e ao seu interêsse pêlo ensino. 

- Com um numerôso e escolhido audi­
tório, realisou-se hontem o sêsto concêrto de 
assinatura, da orquéstra Sechiari Da exe­
cução do programma, póde-se destacar uma 
Simphonie de Haydn e Les lmpressions 
d' ltalie de Charpentier. Estreiou-se um jo­
ven artista, M. Desider Josef Vecsei, que de­
monstrou possuir um futuro risonho deante 

de si, e que o publico parisiense acolheu com 
grandes ac lamacões . 

A - Os co~cêr'cos , R.ougc, ~ão consasr:ir, 
todas as nottes das qumtas-fe1ras, a fest iva is 
Beethoven-Wagner. A'manhan, realisa-se a 
úl tima aud ição de l'Or du Rhin, annunci an­
do os p~ogramas parn tê rça ·fe ira um gran­
de concerto de gála, com o Fausto, em que 
se farão ouvir a grande cantôra. princesa 
Bara toff e o illustr e a rtista M. Fournier, da 
Opera . 

- O violinista Carl Flesch, realisa uma 
audição a 8 do corrente, na sála Ga vea u, fi. 
gurando no programrna o concêrro de Bach 
em mi-menor: concêrto de Beetho ven e con~ 
cêrto de 1:3ra.hms, acompanhados pêla or­
quéstra Lamoureux, sôb a direccão de l\1 . 
Chevilla rd. ' 

Pa ris, abril 7. 

e Rr.os C1uA !)E Lt. Mos. 

De T a n g er 

Meu caro Vargas 

Deixou-me Je,·cras perplexo o seu postal. 
a pedir -me noticias d'esta curiosa terra 
africana. I Jiavolo! Comprehende bem o meu 
bom am igo que, em tres dias, rntsmo com 
os 1 oo olhos do lenda rio P;rnopte :;, não se­
ria facil da r- lhe conta d'uma ciJade qu e des ­
tôa por completo à e tudo o que eu conhe­
cia no genero, ~cujos usos e co~tumes não 
são positivamente d 'uma rnlgaridadc por 
ahi a lem . 

Cousas ha comtuJo, n'este rincão rrarro ­
quino, tão pinturesco e táo r.o,·o. que saltam 
logo á vista de quem aqu i ve1r pela primei­
ra vez e que são por s1°nal hem extraordi ­
narias. Exemplo : - A &ira de viação acce­
lerada, que a nós outros, europeus, nos é tão 
prec isa, como o pão para a bocca. 1 ada 
de ve locípedes, nem electrkos, nem trens, 
nem comboios, nem riutomoveis. Em com­
pensação muitos cavallos, mulas, burros, 
mulheres e homens, sendo prc vavel que es ta 
ultima especie, quasi tão damninha como a 
dos automoveis, figure aqui tão sómente 
para o effeito decorativo da paisagem. 

Aceio ? rudimentar. Civilisacão ? quem 
sabe ? l-Ia e lec tricidade e telephÔnes ... sem 
meninas. Pelo que me inclino a crêr que o 
bom do arabe, espertalhaço como o nosso 
saloio, a quem está vagamente ligado por 
longiqua parentela histo1 i.:a, aproveita da 
chamada civilisação europêa só aqu illo que 
muito hellamente lhe apr~z. Por isso, me u 
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caro amigo, se me achasse hoje inclimdo ao 
paradoxo, havia de dizer-lhe as cousas mais 
espantosa.; .. 

Mas prefiro falar-lhe de musica, ainda 
que me arrisque n'esse campo a ir parar, eu 
e a minha cartd, ás columnas da nossa re­
vista. Musica arabe ! ... E que thema galan· 
te para um ar1igo de sensação ! 

Infe lizmente n1ío tenho a penna d'um Vil­
loteau, nem d'um Salvador Daniel para lhe 
descrever os rythmos tci:nosos do bender 
ou da darbuka. a melopêa arrastada e mo­
notona da 1ukra, ou a dolente monodia do 
kanon e do rcbab. Falh<1-me de todo a erudi­
ção d'aquelles arabistas da musica para lhe 
revelar as bellezas d'esta psalmodia bizarra 

ponto de perceber o que elles querem .. 
mesmo musicalmente falando. 

Parece-me poder notar que a voz do ara· 
be é singularmente delgada e caprina : voz 
sem timbre, voz branca Rareiam as notas 
graves, não ha baixos. Na mulher a voz é 
forte e dura : domina sem esforço apparen­
te o tintamarrP da orchestra e o bum-bum 
dos tarrs e dos clzek'lchek. Mas quer esisten­
cia e que justeza de afinação l 

Dos instrumentistas, devo dizer-lhe que 
podiam dar liçóes de rythmo a tnuitas me­
ninas da nossa baixa. Todo· o a rabe é, de 
resto, um mestre do rythm0 e o~ proprios 
Aisaguas, que, por singu lar acaso, tive occa­
sião de vêr hoje mesmo na sua festa do Mu-

No Café Concerto 

em que se comprazem as vozes marroquinas, 
e em que as apogiaturas, os grupetos e as ... 
segundas augmentadas fervilham como fei ­
jões em tacho. 

Quizera tambem explicar .lhe, se a tanto 
me ajudasse o engenho e a arte, os myste ­
r io:; de uma gamma nova, para os nossos 
ouvidos beatíficamente europeus, toda feita 
d 'intervallos raros, e fechando ás vezes na 
supertonica com um descaramento verda· 
deiramente mahometano. · 

Mas, Allah me v:ilha, a cousa não se es· 
tuda em tres dias e, aqui muito á puridade, 
sempre lhe quero dizer que em tão curto 
prazo não póde um homem arabisar-se a 

lud (nascimento do Propheta)-bestialisados 
d'opio,quasi furiosos de fanatismo selvõgem, 
escorrendo sangue dos carneiros degolados e 
logo devorados com lã, ossos e tudo, obe­
decem por istincto, em estenuantes e epile ­
cticas danças, ao rythmo, persistente, infte­
xivel, das :rukras, dos tarrs e das tabella. 

Os negros até se con tentam com o ry­
thmo puro, nas suas grandes danças en rond, 
em que os chekacheks (cymbalos de forma 
especial) e as tabella, (bombo marroquino) 
desempenham papel tão preponderante 
como, nas complicadas locubrações dos 
Strauss.,e. dos Dukas. podem representar os 
ma is requintados engenhos sonoros. 
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E manda a consciencia que se diga que, 
na musica das ruas, na musica do povo, 
ainda estes es tão um furo acima do nosso 
Zé Pereira . . . 

Mas onde podemos apreciar, se o verbo 
não é arrojado, esta capitosa musica arabe, 
é nos cafés marroquinos onde por largas 
horas o indigena se embala na semi-somno­
lencia do kif e do alcool e na doçura molle 
de uma e terna contemplação. São ahi muito 
variados os grupos musicaes, predominando 
ora a voz, ora a dança, e acompanhando or­
ches tras cuja composição não obedece a ne ­
nhum princ ipio fixo Em um vi dois alaúdes 
1 Laúd, dizem eltes, e eu escrevo o arabe pó­
de o meu amiuo acreditar, segun io os mais 
rigo rosos preceitos sonic" s), um violino 
(kamandja), uma violeta, um rebabe um tarr. 
Em outro figurava um 11iol1110, quatro dar­
b11kas e nm tarr. Em todos, uma curta phral 
se vocal, repetida á saciedade, apressada 
muitas vezes no fim do trecho até á verti ­
~em, e acompanhada nos instrume'l tos de 
pe rcussão (tarr, darbuka, etc.,) em ry thmos 
quasi sempre diversos do canto 1 

Pois, rne'l amigo, isso que na minha pen -

Negro com o guembr i 

na hesitante e frouxa, toma ares de cousa 
dispa ratada, ou pelo menos vazia d' interes­
se e d'encanto, entranha-se por tal modo em 
todo o nof-so sêr, quando lhe ligamos um 
pouco d'attenção, que chega a entontecer, 
quasi direi, embriagar, só pela sugestão e 
te imosia da cadencia, só pela ins istencia , ca­
da vez m ::i is nervosa, de um tragmento de 
melopêa banal ! '" 

:-:entiu alguma vez essa especie d'embria­
guez, meu caro Vargas, ins tallado commo-

• 

damente no seu fauteuil, a ouvir o quarteto 
do Rigoletto ou a aria da Mimi ? ... 

Resvalo para o par adoxo. Fique-se a me­
ditar n'el le e receba o affec tuoso Salama 
alik lcum do 

Tanger, 3 1 Ma rço <1 10 . 

Seu sincero admiradôr 
e amigo certo 

Uma encan ta~ festa musio1 J a de 4 
d'este mez em casa da Ex."'• Sr.• D. Eula­
lia da C os ta Neves. 

Pela gentileza dos donos da casa, pela de­
liciosa musica que porporcionaram aos seus 

con vidados, pelos mil de ­
ta lhes Je uma recepção 
magnificente, pe la profu­
são de lumes e flôres po­
demos dizer que esta festa 
deixou gratas recordacóes 
em todos os que t ivera'm a 
fortuna de assistir a ella. 

Damos em seguida o bri­
lhante programma d'esre 
concerto, cuja primei ra 
parte, que era ded icada ao 
immortal Mozart, fo i pre ­
cedida por uma conferen­
c ia fei ta pelo Ex.mo Sr. 
João Jardim de Vilhena 
sobre~a vida do:grande ar­
tista. 

E is o progr:\mma: 

Primeira parte 

Andante da 5.• Sonata, 
Mo:çart - para piano, pe­

la Ex."" Sr. ª D. Fausta de Castro Neves. 
Quar tetto em sol menor, Mo:rart -- par a 

piano, viv lino, violeta e violoncello, pelas 
Ex. mu r.•s D . Es ther e D. L uiza Cam­
pos, e Ex.mQ• Sr. D. Luiz da Cunha e Mene­
zes e Ceei! Mackee . 

A ria do 2." acto .. Noces de Figarou, Mo-
1art-pela Ex.º" Sr.ª D. Africa Calimerio. 

Andame e presto da Sonata em lá maior, 
para piano, Nlo:çart - pelo Ex.mo Sr. Aroldo 
Silva . 
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4.• Sonata de violino e pian<1, Morart -
pe la Ex.m• Sr.ª D. Maria Carlota Andrade 
T ava res e Ex."'º Sr. Dr. Godinho T avares . 

Pastorale par a piano, lvl o:çart -pela Ex."" 
~r • D Palmira Rangel Baptista Mendes. 

Duetto do primeiro acto do e.Don Juan », 
kfo:;art - pela Ex ma Sr.• D Lt1ura Sauvi­
net Bandeira e Ex."'º S r. Arthur da Trindade. 

S eg unda parte 

Gondoliera para canto, Valente - pelo 
Ex.º º Sr. Anton io Peixoto. 

Phantasia para har pa. Thomas-pela Ex ma 

Sr '' D. Aurora S~melhe . 
Romanza do 4 . º acto do «Ham let•>, Tho­

mas - pela Ex."" Sr ª D. Margarida Trin­
dade . 

Romanza de Svendsen e Serenade de Drdf.t 
- para violino e piano. pelas Ex.mas Sr.ª• D. 
Luiza e D Esther Campos. 

Duetto do 2 ° ac to da oFa,·orirn., , Doni­
; etti - pela Ex "" Sr • D . Eugenia S2ncos 
Loureiro e Ex.mo Sr. Arthur Trindade 

Estudo de concerto, L1s:rt - pe la Ex m• 
Sr.• D. Anna Rangel Baptista d':\breu 

Concertante do 3 .0 ac to do nE1naniu, 
Verdi-Solos pela Ex . m• Sr• D. Marga­
rida Trindade, e E X. mos Srs. Dr . Rodrigo 
F ranco Affonso e ArthurTrindade. 

Nos coros tomaram parte as Ex nus Sr 11 

1). Laura Sauvinet Bandeira, D Eugenia 
Santos L ourei ra, D A frica Calimerio, D. 
Marga rida Trindade, D. Eponina l enha Ma ­
ckec, D Rosa Barroso de Moraes. D. Luiza 
e D . E sther Cam pos, D Noemia Seabra, 
D. Faus ta de Cas tro eves, D Maria Couto 
e D Ali ce Sauvine t Bandeira e os Ex m"s 

Srs. Dr Alberto de Moraes, Dr. Rod rigo 
Franco Affonso, José Amado, Ceei! Mackee, 
Antonio Peixo to, Aro ldo Silva . Antonio Pe­
nha e Costa , Jayme Santos e Luiz Schwal­
bach Lucci . Os acompanhamentos foram 
explendidamente fe itos pela Ex .w• Sr • D. 
Esthcr Trindade . 

C. . M . 

Co m um programma muito interessante 
realisaram no dia 5, na sala da ]Ilustração 
Portugue;ra. um concerto, as sr s.as D. Lau­
ra Wake Marques e D. Jeanne Rey Co­
laco. 

M.elle Colaço executou obras de Bach, 
Brahmc:, Schumann e Chopin, e em todas 
e llas provou possu ir q ualid<'ldes apreciaveis 
de mechani smo e dicção . Salientaremos po­
rém a suite em sol menor de Bach, e Fan ­
thttsia em dó menor do mesmo auctor, que 

Mollo Colaço disse com uma grande pu reza 
de estylo, a par d'uma technica perfeita. 

A sr. • D. Laura W ake Marques fez-se ou­
vir em trechos ·.ie Lulli, Haendel, Mozart, 
Bach, Schubert e S trauss. executando d'es­
te auctor dois trechos del ic iosos, cujo ince ­
re ssan tissimo acompanhamento, foi magis­
tralmente executado por Rey Colaço. 

O ap reci ado violinista Pedro Blanc h, fez. 
se ouvir com Mollo Colaco na fan t;..sie stu· 
cke de Schuíl1ann, obtendo esta inte ressante 
obra, por parte dos dois a rtistas, uma exe­
cucão sobria e correcta. 

-rodos os execu tan tes foram caloroc;e1 men­
te applaudidos pela escolhida assi stencia 
que se via na sa la. 

T ambem na sala da !Ilustração Port11g ue7a, 
te ,·e Jogar a 1 o a primeira audição de musica 
classica, da serie que o notavel pianista Rey 
Col:iço vae realisar esta epocha. 

N'este concerto to maram parte. além do 
promotor, os srs Somers.Cocks, Cee i! l\ !a­
ckel Pedro Blanch e Mine 8erck, que á. ultima 
hora substituiu a s;.• D. Laura W ake Mar­
ques, que por incommodo de saude não pô . 
de comparecer. 

M m<' Berck, a quem por vezes nos te­
mos aqui re fe rido com os elogios q ue me­
recem o seu talento, e as quali-iades verda­
deiramente arti sticas de que dispóe, cantou 
aria da opera Alceste de Gluck. e~ n'c~t pas 
un sacrifice , e uma romanza da opera Wer­
ther de Massene t. 

Em qua!quer d'estes dois trechos mostrou 
Mme Berck a sua b.!lla escola de canto, que 
lhe permitte ph-asear bem, pronunciar co:n 
admiravel nitidez todas as sylabas, e da r o 
devido c laro escuro ao que executa. Além 
d'estas qualidades, possue, Mmo Berck a 
comprehensão clara das obras que estuda , 
podendo assim impirmir-lhes o senrimen to 
e a fórma de est ylo que requerem os diver­
sos auctores antigos e modernos. 

Abriu o concerto cem o quartetto em sol 
menor de Mozart, para piano violino, viola 
e violoncello, uma das obras mais be llas de 
musica de camara que se tem escri p to até 
ho je . 

E' este quartetto obra assaz conhecida de 
todos os executantes que n'ella tomaram 
parte, motivo que os levou a descurarem um 
pouco os seus ensa ios de apuro, dando em 
resultado falta de fusão entre os qua tro ins­
trumentos, e por vezes um curto desequili­
hrio de sonoridade. 

Rey Colaço é um dos melhores interpre­
tes de Mozart que temos conhecido, o que 
não obsta a que não concordemos com o 
movimento demasiado vivo que deu ao pri-
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meiro and ;:.mento, tirnndo· lhe o caracter de 
grav idade, que a nosso ver deve conservar 
aquelle numero. 

O trio de Beeth:: ven em mi bemol, obra 
notavelmente bella, e de grande difficulda­
de encontrou nos srs. Colaço, Blanck e So­
mers Cocks, tres interpretes correctos e 
conscienciosos . 

O segundo andamento, sobretudo, foi exe­
cutado com bastante firmeza de rythmo e 
colorido apreciavel. 

Orcbcstra Philarmonica de Munich 
A' hora em que esta Revista entra na ma­

china, parte de L isboa a Orchestra de Mu­
nich, que, sob a direcção do maestro Joseph 
Lassalle realisou quatro concertos no thea­
tro D. Ame/ia. 

A fal ta de uma orchestrn portugueza, que 
de vez em quando nos proporcione audições 
de musica srmphonica, e as difficuldades 
que é necessário vencer. para que uma or­
chestra estrangeira venha visitar-nos, dada 
a posição geographica que occupamos, lon· 
ge dos princ1paes centros artísticos; tudo 
~oncorre para que lo~o que se annuncie a 
vinda a Lisboa de um grupo artístico de 
valo r reconhec id'), o enthusiasrr:o se faça 
sent ir, não só entre os mais fer renhos ama­
dores, como a té entre aquelles que de ordi­
nario se conservam indifferentes a a~sum­
ptos musicaes. 

(h perigos que corre qualquer emprezario 
que se abalance a escripturar um artista ou 
artistas, embora de valor, tem contribuído 
para que a maior parte das pessoas que 
mais ou menos se ded icavam a este ramo 
de negoc io o tenham abandonado, com re­
ceio d'um desastre. E' o sr. Visconce de 
S. Luiz de Braga, para quem a tarefa se torna 
mais viavel e menos arriscada, o unico, que 
actualmente, proporciona ao desgraçado al­
facinha o ensejo de ouvir o que ha de bom 
no estrangeiro, embora o faça em ger:il por 
preços, que não são dos mais commodos 
para todas as bolsas 

Depois da Orchestra de Berlim dirigida 
por Ricardo Strauss, tivemos agora a Or­
chestra de Munich á frente da qual se acha 
Joseph La~salle, um musico de curta car­
reira, mas de qualidades aprec ia veis. 

O orchestra de Lassalle impõe-se pela sua 
disciplina, pela afinação impeca.vel que coi;­
serva em todas as passagens amda as mais 
escabrosas, pela grande firmeza d'ataque, 
e pela extraordinaria elasticidade de som, 
que lhe permittP. passar repentinamen te 
d'um fo rte a um pianissimo, assim como con· 

duzir os crescendos n'uma escala progress iva 
verdadeirnmente admiravel. 

Em todos os naipes tem fi~uras de valor , 
como pudémos ohservar com relaç:ío ao pri ­
meiro violino concertino, primeiro viclon­
cello, oboé, corn-inglez. ttauta, clarinete e 
trompa. Reparámos tambem que, para maior 
egualdade de <lição, o · violinos , violas, vio· 
loncellos, e até os contrabaixos, tomaram 
as mesn; as posições, o que cumprem com 
mais rigor que com respeito á articulacão, 
que nem sempre é respeitada. · 

Não admira pois que, com os magníficos 
elementos de que dispõe, e com a direcção 
intelligente de Lassalle, a orch estra de Mu­
nich, seja das melhores da actua lidade. 

Joseph Lassalle que na~ceu e m França e 
que pe rm aneceu por mu lto t empo em Es­
panha, imprime a tudo que a ~ua orches tra 
exect;ta um bocad inho do seu temperamento 
meridional, de que resul~a a vital idade eco­
lorido, que to<los_.t.iveram occasião de obser­
var n'aquelle l;>ello g rupo d'artistas. 

as quatro audiçóes realisadas nos dias 
1 1, 12, i3e 14, executaram-se as seguintes 
obras : 

Hae nde l - Concerto em ré menor. 
Haydn - Symphonia n ° 3. 
B eethove n - Leonore, Egmont (aber-

turas) ; Sy.nphonia n ° 7. 
B e rlioz -Carnaval romano; Grande sym­

phonia fanta~tica 
Lis zt - Preludias . 
W agne r - Taunhauser (abertura) 3 ve · 

zes; Parsifal-Encantamento de Sexta feira 
Santa; Mestres Cantores (prelud io); Tristão 
e lzolda (preludio e morte de Izolda) 2 ve­
zes; Marcha triumphal. 

C e z a r Fra nc k - Hédemption. 
Strauss - Morte e transfiguração ; D. 

João. 
Dukas - Aprenti sorcier 
R aff - Symphonia n . 0 4 . 

Thuille - Grande abe rtura romantica. 
D'Albe rt - Improvismor. 

Por esta resenha se vê que a orchestra de 
Munich abordou todos os generos sendo 
mais prodiga porém nas obras de Wagner . 

A superioridade com que este admiravel 
grupo artistico executa as obras do gran­
de mestre allemão, espl ica a preferencia 
que Lassalle dá ás obras de Wagner. 

E na verdade, se em todas as obras que a 
orchestra executou em Lisboa, se manifes­
t-::.u sempre a mesma perfeição technica, a 
mesma firmeza de rythmo e elasticidade de 
som, não offerece porém duvida que é na 
musica de Wagner que esta orchestra se 
torna verdadeiramente notaveJ. 
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L ogo a seguir, como primor de execucão 
e observancia rigorosa de estylo, poremos 
a symphonia n.0 3 de llti ydn e o concerto 
em ré menor de Haende l, ob ras cuja aud i­
ção nos deixou profundamente impressio­
nados, e que diffic il menre esqueceremos. 

Menciona remos tambem a Fantasiafantas­
tica de Berlioz, obra extraordina riamente in­
te ressante, e a que a orchestra de Munich 
imprimio um extraordinario brilhantismo, e 
a symphonia de Raff, obra esta que se im · 
põe desde a primeira nota pela riqueza de 
instrumentacão, pela mestria com que o 
auctor emprega as diversos instrumentos e 
pela originalidade dos timbres que consegue 
obter. 

Lamentando pro fundamente que essas 
quatro noites de arte tenham finalisado, es · 
peramos que o sr. Vi sconde de S. L uiz de 
Braga, animado pelo notavel successo que 
teve a orchestra de Munich, nos proporcione 
o ensejo de, pa ra a futura epocha, admirare­
mos este ou outro grupo orchestral de valor. 

O maestro Lassalle fo i chamado ao ca­
marote rea l no terce iro ..:oncerto, e ngracia ­
do por el- Rei com o habito de S. Thiago. 

L. C. 

PORTUGAL 
Estan1 contracrn:.ios para a futu ra época 

Jo thea tro S. Carlos a sop rano Gaglia rdi, 
j{1 nossa conhecida, tenor Pere~ , que já es­
teve tambem em Lisboé!, e a sop rano lyrico 
Nnia Gare Ili. 

Falia-se na vinda do tenor Subinoff, artis­
ta que tem can tado no Scala de Milão com 
a Storchi . 

'lE< 

Em breve teremos o prazer de ouvir em 
Lis boa o virtuose do piano, o hespanhol D . 
P edro Blanco, a quem já em outras occa­
siões nos temos referido e logiosamente, fa ­
zendo inteira justiça aos seus meri tos de 
artista d istinctissimo. 

Pela es cre ita amisade que o une ao l'losso 
am igo o viol inis ta J. Sanz, vem expressa­
mente do Porto tomar parte no seu concer­
to no qual nos mostra rá o seu muito va lô r 
como pianista fazendo-nos ouvir algumas 
das obras do seu vasto repertorio. 

ESTRANGEIRO 

Um joven compositor cubano, Sanchez 
Fuentes, já conhecido por diversas ob ras, 
concluiu a musica d 'uma nova opera intitu­
lada La Dolorosa. A munic ipa liJade de Ela. 
vana, que por elle se interessa: offerece 
20:000 francos á companhia que de passa­
gem por aquella c idade, monte a ope ra e a 
represente. 

* E milo Sauer. o pianista que n'este mo-
mento triumpha em Paris, recebeu ul tima­
mente uma homenagem, que, ha mais de 
um seculo, não era concedida senão aos 
g randes a rtistas : a medalha d'ouro com a 
effige de J-<ee thoven que lhe fo i offere cida 
pela Société philarmonique de Londres. 

* 
A ultima obra do composito r Carl Reine-

cke, morto recentemente, é um commenta­
rio musical para piano a quatro mãos d'um 
dos ma is bon itos contos do poeta d inama r­
quez Andersan. 

Ferrucc io Busoni, o conhec ido pian ista, 
ter rr inou uma opera coir ica : L e Choix 
d 'une .fiancée ex trahida d'uma nove lla de 
llolf mam o auctor dos Contes Jantastiques. 
A nova opera terá brevemente a sua prime ira 
representação em Hamburgo. 

* 
Dois direc tores de theatro. Bendine r e 

Philipps, occuriam-se em ed ificar em Han­
burgo um theatro d'opera-comica cuja inau ­
guração se elfec tuará durante o outomno de 
19 11 ou em janeiro de 1 9 12 . 

C arl R e ineke 

No numero anterior não pôde a Arte Mu­
sical prestará memoria d'es1e g rande a rtis ta, 
morto a 1 o de março passado, a homenage m 
que lhe é dev ida; fa-lo agora procurando ao 
menos consagra r algumas linhas ao decano 
dos musicos germa nicos e porventura dos 
mus icos de toda a E uropa. 

O dr. Carl Reineke, nasc ido a 23 de junho 
de 11::>24 em Altona, então pertencente á Di­
namarca, teve por pae um .r.rofessor d istin -
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cto, e d'elle recebeu a sua primeira educa­
cão musical. 
· Dez annos depois encetou a carreira ar­
tistica , denotando já em tão cu rta edade 
qualidades de nitidez e firmeza que o assi­
gnalaram. 

Isento do menor sentimento de inveja, o 
moço pian ista, que princ ipiara por admirar 
ingenuamente uma promettedora creança, 
Clara vVieck, a futura mulher de Schumann, 
estreava-se a 16 de novembro de 1043 no 
Gevandhaus de Leipzig. no mesmo concerto 
em que outro prod igioso artista de 12 ia re­
ceber tambem o seu baptismo. Chamava-se 
este Joseph Joach im. e apesar de ter provo­
cado aindél maior cnchusiasmo que Reinecke, 

CARL REINECKE 

nem por um momento o p ian ista olhou o 
violinista, de má sombra. Pelo contrario, 
al ma limpida e aberta, n'esse mesmo dia 
unia-se a Joachim n'uma amisade que nunca 
rrais haveria de quebrar-se, e os dois tão in­
times se tornaram, quer-leram concertos jun­
tos e quando a Academia de Berlim cele­
brou o 80 anniversario de Reinecke, quem 
ella delegou para em seu nome o fel icitar 
foi Joachim, o velho e inseparavel amigo do 
festejado. 

Ligado tambem com Schumann e com 
Mendelssohn , amou enternecidamente am­
bos e admirou-os sem reservas 

Pelas qual idades encantadoras do seu es­
pirito como homem e como artista mereceu 

ser o pianista da côrte dinama rqueza. Mais 
tarde, em 1851, nomeiam-no professor do 
Conserva torio de Colonia, e de 1854 em 
diante chama m-no de diversos pontos para 
dirigir orchestras. Em 1895 o ccupava este 
posto no Gevandhaus de Leipzig, para onde 
viera a lguns annos an tes. No Conservato­
rio d'esta cidade, que fo i chamado a dirigir, 
tinha primeiro sido professor e ahi se rlemo­
rou mesmo depois de já haver deixado de 
reger os concertos da celebre sociedade, 
concertos que passaram a ser dirigidos pelo 
nosso conhecido Arthur Nikisch . 

Em 1896 , por occasião do 1 5o anniversa-· 
rio do nascimento de Mozart, Reineche, que 
era considerado o seu melhor interprete, 

· a inda lhe executou uma das suas obras. Ha­
via ó3 annos que n'e5sa mesma sala do Ge-· 
vanJhaus se fizera ouv ir pela primeira vez . 

1 ambem ahi cmpunhára a batuta de di­
rec tor durante 35 anl).os, e fo i com um reli­
gioso recolhi\nentóe com um enthusiasmo 
onde ao mesmo tempo havia uma especie 
de filial ternura que o venernndo \'elhinho 
foi escutado e app laudido. 

Como compositor, Reineche deixa traba­
lhos quasi em todos os generos, citando-se 
algumas operas comicas, symphonias, ca­
dernos de musica de camara, uma grande 
opera O rei Manfredo, e até canções infafi. 
tis. porque adorava as creanças . 

Admirador fen·ente de Beethoven, de Mo­
sa rt, de Haydn, de Schumann, de i\lendels­
sohn, as suas produc.:::ões resentem-se da 
influencia d'estes auc tores. e, a inda que 
mais vagamente, da do proprio \Vcigner e . 
até da de Brahms, não obstante a d1ssimi­
lhanca ent re estes dois ultimes. Este ro­
manÚco era um classico. 

Reineche escreveu egua lmente alguns vo­
lumes sobre mus ica . 

D'u·ma docura e d'uma bondade enterne­
cedoras, um 'pequeno traço o define . 

Convidado por um amigo a um passeio 
de automoveJ, recusou, receioso de esma­
gar no caminho algum pobre cão. 

Santo velhinho ! Descance em paz no seio 
da terra que tanto ennobreceu pela \' irtude 
e onde tão alto se elevou pelo trabalho. 

Figuras assim honram a especie e mere­
e m bem o reconhecimento de todos. 

De resto, o seu funeral foi um commoven­
te testemunho de quanto era querido, e 
bem andou o pastor que na fu nebre cere­
monia lhe appl icou o texto - são felizes os 
que teem um co racão puro, porque verão 
Deus - Elle foi na verdade um coração pu­
ro e ao mesmo tempo um luminoso espi­
rito. 
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EDICÕES DA CASA • 

LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 

--@_/) LISBOA @/>--'-

CANTO E PIANO 

Fonseca 
Cinq piéces . . . . . . . . . . . .. . ... . 

Perei ra 
Natus est Jesus, texto portuguez. 

Revello 
Si j'OS '7iS ••• . •. • ••••••.••••••• 

Sarti 
Six chansons à dire : 

N.0 1 --Le chant de la pluie . . . 
» 2-Le baiser .........•... 
» 3-Les cheveux ..... . ... . 
» 4.-Les deux creurs .... .. . 
» S-Détachement .... . .... . 
,, 6 - Pourquoi rougissent les 

roses .............. . 
Os seis numeras em collecção. 

Trois chansons à dire: 
N.0 i - Derniére priere .... . . . 

» 2- Tendresse. . . . . . . . .. . 
» 3- 1 estament d'amour ... . 

Os tres numeras em colleccão. 
L es clzaines . . . . . . .. . . . .... . ' . . . 

Schira 
S og nai, texto italiano .. . . .. . .. . 

VIOLlNO E PIANO 

Hussla 
Feuille d'album . ...... . .... ... . 

PIANO SO 

Battmann 
A ida, petite fantaisie .......... . 

Bomtompo 
Chrysantheme, menuet. .. . . . •.. 

Braga 
P er/e du Chiado, valse . .. . .....• 

Brlnita 
R omance sans paroles . . . . . . .. . 
Men uet ................. . . . . . . 

Carpentier 
Aida, transcription fa cile . •..... 

Cifuentes 
Hymno de Castello Branco . •... 

Colaço 
Fado lfylario ...... . . . ..•.. . . . 
Fado Corrido e do Pintasilgo . . . 

:tf>8oo 

:tf> 5oo 

;;/>Soo 
;;/>Soo 
;;/>Soo 
;;f>~oo 
:tf>Soo 

;;;,soo 
2;;f>ooo 

;;f>5oo 
;;f>Soo 
;;/>Soo 

1 ;;/>ooo 
';ff>6oo 

;;p3oo 

:tt>6oo 

;;f> 5oo 

;;/>400 

;;f>6oo 
;;p400 

;;t> 3oo 

;;p400 

;;/>600 
;;p8oo 

Daddi 
Rimembran:;a, valsa •. ... ...... 

F lorez 
Sempre, valsa ................ . 
Trevo, valsa . . . .... . . .... . ... . 

Fonseca 
Cinq piéces ... ....... . •..•.... 

Furtado 
Zininha, valsa ...•.. . . . ..... . . 

Hussla 
Quarta ·1{_apsodia Portuguera .. 

Lacerda 
Canção do B erço . . . . . . . . ... . 
Lusitanas, valsa ... . ........ . . . 

Mackee 
Caressante, valsa . .. .. . .... .. . . 
H oney Moon, valsa . . .•. . ..... 

Mantua 
Devaneio, valsa ....... . •.. . ... . 
Grata, valsa. . . . . ....•....... . 
Broinhas de Milho, pas-de-quatre 
P'ra ingle:r vér. valsa ..... .. . . . 

Ma~carenhas 
Celeste, polka .. . .. .. .... . .... . 

Motta (Vianna da) 
Scenas portuguezas : 

N.0 1-Cançáo do Figueiral e 
Ao Viatico . .... .. • . 

» 2- 0 Malhão e Canção de 
Aveiro . . . .. ... . •... 

» 3 - Canção da B eira e Can-
ção do Douro . . . ... . 

As tres em colleccão .... . .. . 
Oesteu • 

C /ochette des Alpes ... . .... . .. . 
Oliveira 

Caldas Club, pas-de-quatre .. • .• 
Pena (filho) 

L inda, valsa. . . . . . .......••... 
Pereira 

Lisboa á noite, valsa .....•... . . 
Pinto 

Confidence, va lsa ............ . • 
Ro1·er 

·Arte Nova, valsa . . . .•... ... .... 
Sapetti 

Espoir d' amour, valsa ... . .. • .•. 
Zé lia e 

Auras do Monte, valsa. . . . • . . . . 
Valsa Militar .... . . .. ......•. . 

:/1>400 

:tt-500 
~Soo 

1 ;;pooo 

;;p5oo 

:/f>8oo 

;;p400 
:/J>bOO 

;;f>5oo 
:/f> Soo 

://>Soo 
;;/> Soo 
:tt>Soo 
;;f> Soo 

:/f>5oo 

:/f> Soo 

:tf> Soo 
t 1/>200 

;;p400 

:tf>Soo 

:tt>Soo 

;;p5oo 

;;p5oo 

;;f> Soo 

;;f>Soo 

;;p: 00 

;;/>Soo 



A ARTE l\IUSICAL 
Pu b l icação quinze n a! de m usica e theatros 

LISBOA 

j * A. HARTRODT · * j 
C JI.., ~7- I ~ : .gencia de ~ransporfes .nfernacionocs 

Despachos e S eguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : llt\.,'lBUl\G() e l.ÂONDl\ES 

Succursaes : ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE­
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex­
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Made-ira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re­
lat ivas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor­
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal: 

JOSÉ ANTONIO MA R TINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 

Carl Hardt 
Jla6rica de fianos g tt1 ttg art 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeit;oado; conservam admiravelment e 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magní fi cos pianos encontram-se á venda na Casa Lam­
bertini!' representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Publ icação q uinzenal de musica e thetaros 

l.ISBOA 

ardim ·1e J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa 1 
Rua do Carmo, 49 

Telephone, n. 0 1696' 

Ha sempre grande quantidade e variedad e de flores, tanto nacion:tes como 
esLrange1ras, eom preferencia de i'\ice 

Executam-se todo:' os trabalhos im:qrinaveis 1 
em flore-, com a maior rapid ez. 

.Esta c asa não tern isuc <,ur­
sacs em flores naturncs. 

-?1<-1 

A. D'ABREU ---

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

57 - Rua do Ouro - 59 

- LISBOA . 

-t-

-*-

-*-

M. A. BRANCO & C.A 

Papelaria Progresso 
151, RUA DO OURO, 155 

Offioinas a vapor 
Rua <lo Crucifixo, 60 a 66 

LISBO.A.. 
Gravura Hcrald!ca e Coml!'.ercial.- Carimbos de borracha. -

Typograpbia. -L itbographia.-Bilhett'~ de \'ibit:t C':n todos os 
genC'ro~, factur11 e, circulares, menus e mai~ tral111lhos do 
pC'quono e i:rrantle formato, tanto cm t.\'PO~rnphiii como C'm 
lithogrnphia.- T!mbragem de mcnogramma: n <"ô1·c.,, brom~e~, 
prata o oiL·o 
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Publicação q u inze n a l de m u s ica e t h eatros 

LISBOA 

RILLO. ,& ~SÁ * 
= DEPOSITO PHOTOGRAPHICO. * 
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